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As doenças que atacam o trigo foram, no passado, um dos fatores mais li-
mitantes à produção deste cer~al no Brasil.
Daí, ter-se dado, num determinado período, um peso muito grande ao con-
trole químico, procuranàc-se evitar perdas econômicas de produção.
Com o desenvolvimento de variedades mais adaptadas às diferentes regiões
ecológicas, mais produtivas, e especialmente mais resistentes as diversas
doenças, com o estudo e a adoção de práticas antes pouco empregadas, tais co-
mo: rotação de culturas, incorporação de restevas, plantio direto, epocas ade-
quadas de semeadura e o uso de controle biológico, o emprego de tratamento
químico hoje ê visto como uma prática auxiliar no controle de certas doenças,
especialmente quando a resistência varie tal e algumas práticas culturais sao
insuficientes ou difíceis de serem implantadas.
Este trabalho ê o resultado dos ensaios preliminares e cooperativos de
fungicidas desenvolvidos no CNPT de 1985 a 1987 e servem para recomendar novos
produtos no mercado, mais eficientes, menos tóxicos e mais econômicos.
Luiz Ricardo Pereira
Chefe do CNPT
ENSAIOS PRELIMINARES E COOPERATIVOS DE FUNGICIDAS - RESULTADOS OBTIDOS
NO CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE TRIGO NO PERrODO 1985-1987
Edson C. Picinini
José Maurício C. Fernandes
A cultura do trigo pode sofrer o ataque de doenças fúngicas da parte ae-
rea, cuja intensidade varia de ano para ano, dependendo das condições climáti-
cas. As doenças, quando ocorrem em grande intensidade, ocasionam consideráveis
perdas no rendimento de graos. Dentre as doenças mais importantes no Sul do
Brasil, destacam-se a ferrugem da folha, Puccinia recondita f.sp. tritici
(Ráb. Ex Desm.), a mancha da gluma; Phaeosphaeria nodorum (anamorfa: Stagonos-
pora nodorum (Berk.) Cast & Germ.), a mancha marrom, Cochliobolus sativus (Ito
& Kurib.), Drechs. Ex Dastur (anamorfa: Bipolaris sorokiniana (Sacc. in Sorok)
a giberela, Gibberella zeae (Schw.) Petch (anamorfa: Fusarium graminearum
(Schw.) e, nos dois últimos anos agrícolas o oídio, Erysiphe graminis f.sp.
tritici (De. ex Mérat), tem ocorrido em grande intensidade, causando preocupa-
ção a muitos agricultores. Face ao acima exposto, o uso de fungicidas ainda se
constitui em uma ferramenta importante para estabilizar a produtividade de
trigo, Picinini et aI. (1988).
Os objetivos destes experimentos sao de avaliar a recomendação existente
e de testar novos produtos, visando à sua recomendação aos agricultores. Os
tratamentos que compõem os ensaios cooperativos são estabelecidos, anualmente,
pela Comissão Sul-Brasileira de Pesquisa de Trigo. Resultados obtidos nestes
ensaios e nos ensaios preliminares, no período de 1985 a 1987, são aqui apre-
sentados.
Os experimentos foram instalados em um Latossolo Vermelho Escuro Distró-
fico, na área experimental nº 2 do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo, em
Passo Fundo, RS, onde não se cultivou trigo ou cevada por um período de 3
anos. A adubação de base foi de 250 kg/ha da fórmula 6-28-20, sendo realizadas
duas aplicações de nitrogênio em cobertura, utilizando-se 50 kg/ha aplicados
em 2 vezes: a primeira metade, no início do perfilhamento e o restante, 20
dias apos, em todos os anos de observação. Trezentas e trinta sementes aptas/
m' da cultivar IAC 5-Maringá foram semeadas nos dias 20 de janeiro de 1985, 16
de junho de 1986 e 20 de junho de 1987 respectivamente, com semeadeira Hassia,
espaçadas de 17 em.
Foram realizadas duas aspersoes de fungicidas, a primeira no emborracha-
mento e a segunda no início da floração, com o pulverizador de precisão des-
crito por Fernandes & Nardi (1980), equipado com bicos cõnicos série D2 13 es-
paçados de 25 em e a vazão foi de 250 l/ha. As avaliações foram realizadas a
partir do emborrachamento, individualmente para cada doença, utilizando-se 25
plantas/parcela/repetição, determinando-se a percentagem de infecção segundo
escala elaborada por Picinini (s.d.). Posteriormente, calculou-se a progressão
das doenças estimada em área infectada sob a curva, segundo Johnson & Wilcoxson
(s. d.) •
Os fungicidas, nos ensaios avaliados, bem como suas respectivas dosagens
em gramas de ingrediente ativo por hectare (g.i.a./ha) são apresentados na Ta-
bela 1.
O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com quatro repeti-
ções, e as parcelas mediram 12 m' (2,4 x 5,0 m). A colheita foi mecânica com
uma colheitadeira de parcela Nursery Master, e a área colhida foi de 12 m'. Os
rendimentos foram corrigidos em função do peso do hectolitro segundo Ignaczak
(1978). Os resultados obtidos são encontrados nas Tabelas 2, 3, 4, 5 e 6.
As moléstias prevalescentes nos três anos, foram o oídio (Erysiphe grami-
nis f.sp. tritici), a ferrugem da folha (Puccinia recondita f.sp. tritici) e a
mancha da gluma (Stagonospora nodorum). O oídio teve uma incidência maior em
1985 e 1986. A ferrugem da folha se manifestou com incidência maior em 1987. E
em 1986, sua ocorrência foi bastante tardia e, provavelmente, pouco influiu
sobre o rendimento final da cultivar IAC 5-Maringá. A mancha da gluma foi mais
evidente nos anos de 1986 e de 1987, causando grande redução na are a foliar
nas parcelas sem tratamento.
i.a./ha, foi o produto de melhor comportamento no parâmetro rendimento de
grâos, 36 e 35 % respectivamente superiores à testemunha não tratada, não di-
ferindo estatisticamente de flusilazole 125; fempropemorfo + clorotaloni1660+
999, propiconazole 125 e iprodione + mancozebe 500 + 2.000. Mancozebe sozinho
e em misturas com outros fungicidas formaram um grupo intermediário. Todos os
produtos diferiram estatisticamente da testemunha nao tratada. Os fungicidas
triazóis avaliados apresentaram controle superior a 70 % para oídio, 85 % para
ferrugem da folha e 70 % para mancha da gluma. Fempropemorfo + clorotalonil,
apresentou um bom controle para as 3 doenças: 91 % para oídio, 92 % para fer-
rugem e 78 % para mancha da gluma. Com exceção de flutualonil + mancozebe, 73
% de controle para ferrugem da folha, procloraz + mancozebe e mancozebe + en-
xõfre + óleo, 73 % de controle para mancha da gluma, os demais, apresentaram
controle de médio para baixo.
Em 1986 (Tabela 3), etiltrianol e flusilazole com rendimento de graos de
49 e 48 % respectivamente superiores à testemunha, nao diferiram de propicona-
zole (43 %), propiconazole + benomil (40 %), flutriafol (38 %), procloraz +
mancozebe (36 %) e flusilazole + carbendazim (32 %). Todos os fungicidas foram
eficientes em controlar a ferrugem da folha que ocorreu tardiamente, sendo que
etiltrianol, flusilazole e diniconazole erradicaram a doença.
O maior percentual de controle de mancha da gluma foi obtido por flusila-
zole, etiltrianol e propiconazole + benomil. Este controle foi superior a 80
%. Para oídio, com exceção de mancozebe e iprodione + mancozebe, todos os pro-
dutos controlaram a doença em índices acima de 70 %.
Em 1987 (Tabela 4), a alta infecção de ferrugem da folha e mancha da
gluma proporcionou diferença entre os tratamentos. Com exceçao de mancozebe
(padrão de contato), os demais produtos se constituíram de triazóis. Foram
avaliados isoladamente ou em misturas, e todos eles tiveram um controle de oí-
dio em índices superiores a 95 %. Bom controle de ferrugem da folha foi obtido
pela maioria dos fungicidas, exceto pelo padrão de contato mancozebe (somente
30 % de controle) e pela mistura propiconazole + mancozebe (62,S + 2.000 g
i.a./ha) com 53 % de controle. Esta mistura, também, perde em eficácia no con-
trole da mancha da gluma (62 %). Isto decorre da perda de persistência do pro-
duto, em face das condições climáticas observadas na área de abrangência da
Comissão Sul-Brasileira de Pesquisa de Trigo - chuvas durante a fase de embor-
rachamento e floração. Os rendimentos de grãos foram bastante elevados (4.337
kg/ha) sendo que ciproconazole 100 g i.a./ha e flusilazole 125 g i.a./ha foram
os produtos que apresentaram o maior incremento na produtividade, 67 e 55 %
respectivamente. Todos os produtos deferiram da testemunha sem tratamento.
Em 1986 (Tabela 5), comparou-se o comportamento de novos fungicidas do
grupo dos triazóis com um padrão de contato (mancozebe) e um padrão sistêmico
(propiconazole). Ciproconazole + procloraz (60 + 300 g i.a./ha) apresentaram a
.maior produtividade, sendo 47 % superior à testemunha sem tratamento, nao di-
feriu, estatisticamente, de ciproconazole sozinho na dose de 100 g i.a./ha,
propdconazole e sisthane + mancozebe. O ~ltimo tratamento nao diferiu estatis-
ticamente de RH 7592, mancozebe e fluofenazur, que, com 16 % de incremento na
produtividade de grãos se equivaleu à testemunha não tratada. Todos os tria-
zóis, exceto RH 7592, foram eficientes em controlar o oIdio (acima de 70 %).
Mancozebe não controlou a doença. Todos os fungicidas controlaram, eficazmen-
te, a ferrugem da folha, que teve seu aparecimento muito tarde e não interfe-
riu na produtividade final. Ciproconazole + procloraz, ciproconazole, propico-
nazole e RH 7592 apresentaram um bom controle da mancha da gluma. Sisthane +
mancozebe apresentou um controle médio e mancozebe e fluofenazur apresentaram
um baixo controle de doença.
Em 1987 (Tabela 6), procurou-se avaliar o comportamento de procloraz (boa
açao contra septoriose, porém, sem ação contra ferrugens e oIdio) associado a
outros fungicidas com ação sobre estas doenças, visando a aumentar o espectro
de ação. Também avaliaram-se novas formulações de mancozebe, com mais fácil
diluição em água. As misturas triadimenol + procloraz (125 + 450 g i.a./ha) e
femupropemorfo + procloraz (750 + 450 g i.a./ha) foram as de melhor desempe-
nho. Aumentaram a produtividade de grãos em 63 e 54 %, respectivamente, quando
comparadas com a testemunha não tratada e não diferiram de triadimenol, cipro-
conazole + procloraz e propiconazole. Mancozebe (formulação normal), não dife-
riu em rendimento das formulações "Dry flowable" (1.875 e 2.000 g í. a. lha) •
Todos os produtos diferiram da testemunha não tratada.
Bom controle de oIdio, ferrugem da folha e mancha da gluma foram obser-
vados com os triazóis avaliados tanto isoladamente como em misturas. Os demais
fungicidas tiveram, para as três doenças, baixa eficiência de controle.
Da análise dos resultados dos ensaios preliminares e cooperativos de fun-
gicidas no perIodo 1985-1987, podem ser obtidas as seguintes conclusões:
- Bom controle de oIdio, ferrugem da folha e mancha da gluma podem
ser obtidos com os fungicidas propiconazo1e 125 g i.a./ha e triadimenol 125 g
i.a./ha, sendo este controle superior a 70 %.
- Novos fungicidas como etiltrianol 125 g i.a./ha, ciproconazole 100 g
i.a./ha e flusilazole 125 g i.a./ha proporcionam controle das três enfermida-
des em índice superiores a 70 %.
- A mistura de carbendazin 150 g i.a./ha ao flusilazole 125 g i.a./ha
proporciona um efeito antagônico, sendo menos eficiente que o flusilazole so-
zinho.
- Os fungicidas diniconazole e flutriafol apresentam, nas doses testadas,
bom controle de oídio e ferrugem da folha e controle médio da mancha da glu-
- Fluofenazur 125 g i.a./ha sozinho ou em mistura com iprodione 500 g
i.a./ha apresenta bom controle de oídio bem como da ferrugem da folha e apre-
senta fraco controle da mancha da gluma.
- A mistura de propiconazo1e 62,5 g i.a./ha + mancozebe 2.000 g i.a./ha
apresenta controle inferior para ferrugem da folha e septoria da gluma do que
aquele observado para propiconazole em dose normal (125 g i.a./ha).
- Mancha da gluma, ferrugem da folha e oídio são bem controlados pe-
las misturas de triadimenol + procloraz 125 + 450 g i.a./ha, ciproconazole +
procloraz 60 + 300 g i.a./ha e por fempropemorfo + procloraz 750 + 450 g
i.a./ha, sendo que esta última, por não ser do grupo dos triazóis, se consti-
tui em uma boa opção para evitar-se problemas de resistência.
- As formulações de mancozebe DF (Dry flowable) 1975 e 2.000 g i.a./ha
comportam-se de modo semelhante à formulação pó mo1hável original a 2.000 g
i.a./ha.
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Ensaios
Tratamentos Dose i. a. lha Cooperativos Preliminares
1985 1986 1987 1986 1987
Ciproconaz01e 100 + +
Ciproconazole + Proc1oraz 60 + 300 + +
Diniconaz01e 50 +
Diniconazo 1e 75 +
Eti1trian01 125 + +
Fempropemorfo + Proc1oraz 750 + 450 +
FeJTIpropemorfo + C10rota1onil 660 + 999 +
Fempropemor fo + Mancozebe 120 + 2.000 +
Fluofenazur 125 +
Fluofenazur + Iprodione 125 + 500 +
Flusi1az01e 125 + + +
Flusi1az01e + MBC 125 + 150 + +
Flutriafol 125 + +
Flutua10nil + Mancozebe 500 + 2.000 +
Iprodione + Mancozebe 500 + 2.000 + +
Mancozebe 2.000 + + + + +
Mancozebe DF 1.875 +
Mancozebe DF 2.000 +
Mancozebe + Benomi1 2.000 + 250 +
Mancozebe + Enxofre 2.000 + 2.400 +
Manc. + Enxofre + Óleo 2.000 + 2.400 + 5,0 +
Proc loraz + Mancozebe 450 + 2.000 + +
Propiconazo le + Hancozebe 62,5 + 2.000 +
Propiconazole + Benomi1 125 + 250 +
Propiconazole 125 + + + + +
RH 7592 125 + +
Sisthane + Mancozebe 125 + 2.000 +
Triadimen01 125 + + +
Tr iad imeno 1 187 +
Triadimeno1 + Procloraz 125 + 450 +
Triforine + Procloraz 285 + 450 +
- Não testado
+ Testado
Tabela 2. Efeito de diferentes fungícidas sobre o rendimento e o controle de doenças da cultivar IAC 5-Maringá - Ensaio Cooperativo 1985.
CNPT- EMBRAPA, 1988
Rendimentol % Aumento Doenças2Tratamentos Dose g La./ha kg/ha relativo à OÍdio '\, F. '\, M. '\,testemunha controle folha controle gluma controle
Triadimenol 187 3.454 a 136 105 87 6 99 57 91
Ir iad imeno 1 125 3.432 a 135 93 89 36 94 36 94
FIus i lazo le 125 3.267 ab 129 138 83 74 87 179 71
Fempropemorfo + Clorotalonil 660 + 999 3.250 ab 128 71 91 43 92 134 78
Propiconazole 125 3.235 ab 128 242 70 6 99 12 98
Iprodione + Mancozebe 500 + 2.000 3.200 abc 126 3?8 52 178 69 163 74
Procloraz + Mancozebe 450 + 2.000 3.086 bc lLZ 511 37 183 68 166 73
Flutualonil + Mancozebe 500 + 2.000 3.086 bc 122 1.008 O 152 73 304 51
Mancozebe 2.000 3.076 bc 121 649 21 240 58 271 56
Mancozebe + enxofre + óleo 2.000 + 2.400 + 5,0 1 3.067 bc 121 489 40 211 63 164 73
Mancozebe + enxofre 2.000 + 2.400 2.971 117 453 45 308 46 410 34
Testemunha 2.531 d 818 567 620
1 Rendimentos corrigidos em função do peso do hectolitro. t-1édias com mesma letra nao diferem entre si pelo teste de Duncan 5 <70 de probabilida-
de.
2 Avaliadas pela área sob a curva de progressão de doenças.
Etiltrianol
Flusilazole
Propiconazo le
Propiconazole + Benomil
Flutriafol
Proc loraz + Mancozebe
Fluzi lazole + Carbendazim
Mancozebe + Benomi1
Mancozebe
Iprodione + Mancozebe
Diniconazole
Testemunha
125
125
125
125 + 250
125
450 + 2.000
125 + 150
2.000 + 250
2.000
500 + 2.000
50
3.758 a
3.759 a
3.628 ab
3.542 abc
3.486 abcd
3.426 abcct
3.307 abcd
3.199 bcd
3.058 cd
2.039 d
3.034 d
2.514 e
% Aumento
relativo à
testemunha
Doenças2
F. %
folha controle
293
274
431
259
874
601
615
1.055
893
4:2
562
1.830
1 Rendimentos corrigidos em função do peso do hectolitro. Médias seguidas de mesma letra nao diferem entre si pelo teste de Duncan 5 % de pro-
babilidade.
2 Avaliadas pela área sob a curva de progressão de doenças.
Ciproconazole
Flusilazole
Triadimenol
Propiconazole
Etiltrianol
Propiconazole + Mancozebe
Flusilazole + MBC
Diniconazole
Flutriafol
Fluofenazur + Iprodione
Ma-:lcozebe
Testemunha
100
125
125
125
125
125
62,5 + 2.000
125 + 150
75
125
125 + 500
2.000
% Aumento
relativo à
testemunha
Doenças2
F. '"
folha controle
49
52
137
92
30
96
499
243
123
222
294
753
1.073
257
189
465
261
199
478
598
611
780
509
865
1.103
1.577
4.337 a
4.023 ab
3.849 bc
3.840 bcd
3.805 bcde
3.703 cdef
3.530 defg
3.510 efgh
3.393 fghi
3.290 ghi
3.213 hi
3.088
2.591
Rendimentos corrigidos em função do peso do hectolitro. Médias com mesma letra nao diferem entre si pelo teste de Duncan 5 % de probabilida-
de.
2 Avaliadas pela área sob a curva de progressão de doenças.
Rendimento1 % Aumento Doenças2Tratamentos Dose g La. /ha
kg/ha
relativo à Oidio % F. % M. ••testemunha controle folha controle gluma controle
Ciproconazole + Procloraz 60 + 300 3.699 a 147 128 82 2 100 230 88
Ciproconazole 100 3.652 ab 145 158 78 2 100 293 84
Propiconazo le 125 3.628 ab 144 132 81 12 98 431 76
Sis thane + Mancozebe 125 - 2.000 3.375 abc 134 157 78 12 98 634 65
RH 7592 125 3.214 bc 127 336 53 8 99 422 77
Mancozebe 2.000 3.058 121 392 45 64 93 893 51
Fluofenazur 125 2.926 cd 116 198 72 37 96 1. 241 32
Testemunha 2.514 d 710 860 1.830
Iabela 6. Efeito de diferentes fungícidas sobre o rendimento e o controle de doenças na cultivar IAC 5-Maringá - Ensaio Preliminar 1987. eNPI-
EMBRAPA, 1988
Rendimento1 % Aumento Doenças2
Tratamentos Dose g La./ha kg/ha
relativo à aídia % F. % M. %
testemunha controle folha controle gluma controle
Triadimenol + Procloraz 125 + 450 4.337 a 163 3 99 126 91 195 88
Fempropemor fo + Procloraz 750 + 450 3.990 a 154 4 99 107 90 286 82
Triadimenol 125 3.849 ab 149 22 97 137 87 465 71
Cíproconazole + Procloraz 60 + 300 3.842 ab 148 6 99 21 98 196 88
Propiconazo le 125 3.840 ab 148 15 98 92 91 261 84
Fenil hidrox. de estanho + Manc. 120 + 2.000 3.508 bc 135 355 46 510 52 572 64
Triforine + Procloraz 285 + 450 3.121 cd 120 154 77 555 48 1.104 30
Mancozebe 2.000 3.087 cd 119 298 60 753 30 1.103 30
Mancozebe DF 1.875 3.081 119 356 43 607 43 955 39
Mancozebe DF 2.000 3.096 118 315 52 753 30 920 43
Testemunha 2.591 e 100 661 1.073 1.577
Rendimento corrigido em função do peso do hectolitro. Médias com a mesma letra nao diferem entre si pelo teste de Duncan 5 % de probabilida-
de.
2 Avaliados pela área sob a curva de progressão de doenças.
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